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A nossa ultima correspondem T0 médiO de 3 P- 0-

cia de Lisboa referia-se a um tra-

balho importante da Associação

Commercial d'aquella cidade, tam-

bem enviado a esta redacção, o

que 'hoje agradecemos, a repre-'

seutação sobre a 'revisão da lei

dos cereaes. Por elle se ve a quan-

to tem chegado a força e a febre

egoísta dos monopolios, sobre-

carregaudo extraordinariamente a

enorme maioria da nação em be-

geficio d'uma duzia de priviicgia-

' os. -A r -

_ A Suissa paga 5 réis por cada

?alqueire de importação de trigo.

A Noruega 6 réis. A França M

réis. A Servia 19 réis. A Allema-

nha 21 réis A Austria 24 réis. A

Italia 27 réis. A Turquia 40 réis.

A Grecia ./14 réis. A RUSsia 47

réis. A Hespanha 8'! réis e Portu-

gal '130 réis.

A este proposito, diz 0 auctor

da representação:

“Isto é, ao passo que s. média. do

direito dos 11 pnízes contribuintes,

(a. Inglaterra, Belgica, Dinamarca,

Hollanda. e Suecia. não pagam di-

reito algum) m Europa., além do

nosso, corresponde s. 30 réis por

alqueire, Portugal possue o inte-

ressante privilegia de pagar mais

100 réis pelo mesmo slqueire, ou

sejam mais trescntos e cincoenta

por cento de tributo, por egusl uni-

dsde de trigo, do que s. média. pau-

tsl d'aquelles 11 países.”

Continuando nas suas analyses,

o auctor citado demonstra que,

além da proporção de 130 réis

para 29 sobre o imposto, toman-

do por base o valorda materia

collectada. o trigo, paga ainda

Portugal mais 20,3 por Cento do

que as '11 nações referidas. T0-

inaudo por base a quota contribui-

tiva annual de cada habitante. a

um portuguez correspondem 784

réis de imposto para o trigo e a

qualquer dos habitantes dos 11

paízes, que servem de termo de

comparação, 303 réis, em media.

tomo se ve, u sobrecarga de

tributos é enorme, e sobre o ge-

nero mais necessario e mais in-

dispensavel, que é o peer.

Argumentase que é forçoso

roteger a agricultura nacional.

Rise o auctor do trabalho, a que

nos estamos referindo, continuan-

do nas suas indagações demons-

tra que a cultura do trigo apenas

occupa, em Portugal, cinco por

cento da área total. Ora estarem

95 partes sobrecarregadissimas

por causa de õ é, na verdade,

um pouco duro!

"Não é cosrctando _s liberdade

de traballio o á. custa do consumí-

dor, diz o folheto em questão, que

se protege a lavoura.

A França. que, em 1869, apenas

gastava com o auxilio s agriculto-

res, premiou de cultura, etc, réis

8109678600 elevou esta, verba, em

1889, s 1.6(iõz914â000 réis. Os re-

sullados são conhecid«mz-intensi-

dade na cultura e aperfeiçoamento

nos sementes. -

Com as suas escolas primarias

gastava., em 1869, réis 1:620 cou-

tos; em 1889 Já dispendia 36 mil

contos, e n'este mesmo periodo de

20 snnos, votou oitenta e cinco mil

e quinhentos contos a, novas cous<

trucções escolares, o que, a. nosso

   

      

   

          

  

   

      

   

vêr, contribuiu poderossment'e ps?

ra a sua. prosperidade sgri'cols e

industrial.

A par d'aste auxilio do estado, o

agricultor e o industrial frencezes

encontram o capital auxiliar ao ju-

Entre nós succede que aos fracos

recursos do thesouro portugues,

que em cada anno pede empresta-

do cerco, de 82000 contos para. sul-

dsr os seus de/icits, (e que ha 20

sunos pagava juros d'esaes empres-

timos desde 8 a. 22 112 p. c.) ac-

cresce a. circumstaucis de que o

agricultor raro encontra dinheiro

ofmeuos do 10 a '15 p. c. na usura

particular, á. falta. de instituições

de credito rural.

, A Belgica. sobre 2945593 he-

ctares de superficie, apenas tem

3242214: hectares incultos, ou saiam

14:,5 p. c. Portugal com 8.9õ4z010

hectares, tem desocoupados

4174500 de terrenos, correspon-

dente a 46,6 p. c. da. sua superfi-

cie. D'ests comparação results que

a. Belgica (paiz mais industrial do

que agricola), dos seus tres milhões

de hectares colhe productos no va-

lor de 104 mil contos; nós d'uma

extensão territorial-tres vezes

superlor-obtsmos cerca. de 92

mil contos."

Portanto, segundo a Associação

Commercial de Lisboa, não é a

excrassiva protecção pautal que

ha de fazer prosperar a agricultu-

ra nacional. Essa protecção tem

servido unicamente para sobre-

carregar o povo' e prejudicar o

commercio, e, o que é mais gra-

ve. para favorecer o contrabando.

E' Portugal o pair. do mundo on-

de o trigo se vende mais caro.

Não produz trigo para mais de

quatro mezes cada anno. Entre-

tanto, o imposto mantem-se cons-

tantemente, para que os grandes

proprietarios não só aufiram lu-

cros dos seus productos como

para poderem metter pela raia

quantidades immensas de trigo

”estrangeiro, que, .depois vendem

como nacional.

v Assim o affirma uma collecti-

vidade tão importante como a

Associação Commercial de Lisboa.

Bem sabemos que o interesse do

negociante, sendo opposto, em

parte, ao interesse do lavrador,

póde levar a exaggeros. Mas é ve-

lho o dictado de que contra fa-

ctos não ha argumentos. Ura a As-

sociação Commercial fala com fa-

ctos, com algarismos, com docu-

mentos officiaes, e, d'esse modo.

não ha duvida que a razão está

do seu lado.

E' bom proteger a agricultura.

Mas sem sacrifícios inuteis, e,

principalmente, sem especula-

Ções.

Como representante dos inte-

resses publicos. pelo nosso lado

sempre protestámos e sempre

protestaremos contra essa torpe

especulação.

Wo_-

JOSÉ sem

PasSou hontem um tristissimo

auniversario para a cidade de

Aveiro, mas que não é tambem

menos lutuoso para o paiz.

ltef'ei'iIno-uos ao passamenlo do

gloi'ioso aveireuse José Estevão

Coelho de Magalhães, que a mor-

te surpreheudeu qnasi subitamen-

te, em' Lisboa, a !1- de novembro

de 1862.

Esse dia foi de luto nacional,

porque o trespasse de José Este-

vão representava a perda d'uma
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individualidade quecobrira o seu

paiz de uma gloria coruscante

desde os campos,de batalha aos

mais brilhantes . torneios parla-

mentares.

Já passaram'3l annos por so-

bre esse acontecimento doloroso,

e pareca que quantçumais o tem-

po arai'ns o' 'espáçofo vulto de

José Estevão_ mais se engrandece

na penumbra do passado. para

nos, aveirenses, que perdemos

u'elle um esteio vigoroso,ásombra

e com o auxilio do qual conta-

vamos para seguir cheios de es~

perança na estrada do progres-

so, que já. nos vae tirando á re-

ctaguarda, porque, depois d'a-

quella enorme perda, o egoísmo

vilipendioso dos que ficaram tem

sido a nossa mais descaroavel

desdita.

Ao passar o lutuoso 31)' auni-

versario, consagràmol-o n'estas

duas linhas, inspiradas pela sau-

dade do que foi o mais prestante

filho de AVeiro.

_W_-

CARTA DE LlSBOA

3 de Novembro.

A questão de Marrocos cont¡-

núa a ser o objecto de todas as

conversações.

0 nosso espirito penínsular dei-

xa-se facilmente arrebatar pelas

noticias que nos são transmitti-

das de Hespanha, é\em phrases

enthusiasticas, 9,,9 ',ientemente,

cheias de exaggero'. As hespanho-

todas já se tornaram h'adiccmnaes.

Não ha (le ser agora que se des-

mintam. D'ahi a descripçâo das

grandes batalhas, das grandes

cargas de boyoneta, dos grandes

heroismos, que fazem ferver as

cabeças leves da nossa terra. Ura

como é que d'essas grandes ba~

talhas resultam apenas duas du-

zias de mortos? Necessar¡ameute,

ou ha mortos de menos ou ha ba-

talhas de mais.

Isto não é dizer mal, não é de-

primir a Heapanha. Os hespa-

nhoes são valentes, capazes de

muitas acções heroicas. Mas fer-

vem muito depressa e, em ras-

gos de rhetorica, valem mais que

o mundo inteiro. Isto não é dizer

mal, e, tanto, que estou conven-

cido de que todos os que tenham

prestado atteução ás noticias re-

cebidas hão de ter chegado à mes-

ma conclusão a que eu cheguei:

ou são batalhas e heroisrnos de

mais ou mortos de menos.

Como é que d'nm tiroteio de

26 horas seguidas, em que os sol-

dados hespauhoes estivaram sem

comer (tambem acho horas de

mais ou comeu de menos) e de

cargas de bayonetas descriptas

com palhetadus de heroísmo im-

monso, como é que d'uma lucta

tão le'OZ, tão renhida, tão segui-

da, resulta o numero insignifi-

caule de mortos que consta das

noticias recebidas?

Não percebo, salvo se Deus ap-

pareceu aos llespanhoes, como

appareceu aos portuguezes na ba-

talha do Campo de Ourique.

Ao principio. tambem eu accei-

te¡ como bom tudo que veio de

Hespanha. Agora, confesso que

ando um pouco desconfiado.

Se vamos assim, não ha muito

que temer da proxima guerra eu-

ropeia, que tão inortifera se afñ-

gura. O Brazil e a Hespanha de-

monstram que, no tim de contas,

as bulas modernas fazem muito

mimos mal do que os terroristas

diziam.

    

   

  

     

    

   

                   

   

   
   

   

  

mudaram, ou o commandanta da

esquadra sublevada deu provas

de tolo. ,

Se as circumstancias não mu-

daram, nem politica nem militar-

mente, a causa de Custodio José

de Mello está perdida.,Por um

lado, não _obstante _as noticias

falsas 'de Buenos-Ayres* e Nova

York, um governo legal apoiado

na grande maioria dos estados,

no parlamento, na cohesãc do

exercito de terra e na adhesão,

ou, pelo menos, na neutralidade

do elemento popular. Por outro

lado. os revoltosos na impossibi-

lidade d'um desembarque e com

a sua acção restriçta quasi exclu-

sivamente ao Rio de Janeiro.

Nós estamos longe. Não sabe-

mos se por detraz do que se ve

estará alguma coisa importante

que se não vá. Além d'isso, na

guerra qualquer incidente inespe-

rado faz mudar a situação. Po-

rém, se as apparencias são ver-

dadeiras e se 0 estado dos bell¡-

gerantes permaueCe o mesmo, to-

da a gente que não é barbas de

Esaú, nem Carlos Calixto n'esta

terra, é de pareccr que a causa do

Custodio está. perdida, ou elle ap-

pellasse ou não appellasse á ulti-

ma hora para o imperio.

Já depois de escripto isto, vi

um telegramma de Nova York

noticiando que os fortes da barra

do Rio de Janeiro se declararam

neutraes.

Se é verdadeira a noticia, aqui

temos já nos um incidente que

pode mudar a face da questão.

Tudo é vario no mundo, e prin-

cipalmente na guerrai_

-- Cá pela nossa pa'rvalheh'a.

tudo como d'antes quartel 'gene-

ral em Abrantes.

Mais cinco generaes refm'ma-

dos. E, para juntar á conta, que

era pequena.

U sr. ministro da guerra, diz-

se, vae estabelecer, emñm, o li-

mite de idade. Ha muito tempo o

deveria ter feito. Se ao principio

aggrava as condições do the-.sou-

ro, é um aggravamento tempora-

rio. E. em todo o caso, termina-

se com a irregularidat'le das re-

formas a torto e a direito.

E para a semana diremos o

resto.

Y.

_W_

' Caniinhasmde len'o

Mas, ou sim ou não, isto é um

pequeno incidente, que nada tira

á'gravidsde da situação. Até on-

de teuciona ir a liespanlia? Até

onde lhe cederá o sultão de Mar-

rocos? Qual será o limite da neu-

tralidade das outras potencias?

Eis tudo.

Embora a Iíespanha esteja re-

solvida a ser moderada e o sultão

de Marrocos tambem, embora a

Inglaterra e a França estejam

egiialmente resolvidas a empre-

gar todos os esforços para que

não seja perturbada a paz euro-

peia, não pode uma fai'ilha ines-

perada cahir no rastillio da mina?

Eis o perigo, o grande perigo.

A Inglaterra lá vae seguindo a

sua politica tradiccioual. Apres-

sou-se a concentrar uma formi-

davel esquadra em Gibraltar. Quiz

metter medo. Fez-se iusolente,

como de costume, porque aquillo

não é senão uma ameaça muito

insolente e muito atrevida. Mas

como viu que a França não teve

medo nenhum, como a ve decla-

rar firmemente que não lhe con-

sentirá um acto de força, como

vê a esquadra russa receber or-

dem para se unir á esquadra fran-

ceza, e como, deaute d'estes dois

colossos, não lhe serve de garan-

tia sufñciente a esquadra allemã

e italiana, ou antes, como é mui-

to prudente e nunca arrosta com

o perigo senão com a certesa de

vencer, encolhe as unhas ejá vae

declarando pela b0cca de lord

Roseberg que não ss opporá a

que a “espanha regule livremen-

te a sua pendencia com Marro-

cos.

Vamos a ver em que isto tica.

Por mim, continúo no ponto em

que estava: se aguerra europeia

é fatal, quanto mais cedo vier,

mais depressa ficará. o mundo al-

liviado.

_Esta semana tambem se re-

cebeu uma noticia do Brazil, que,

a ser verdadeira, tem sua impor-

tancia. Segundo ella, o almirante

Custodio Jose de Mello declarou

abertamente que a sua intenção

é restaurar o imperio.

A mim não me surpreliendeu o

desmascarar do homem. Ha mui-

to que me dava vontade de rir a

attitude dos nossos orgãos repu-

blicanos, os quaes, mais ou me-

nos, se deixavam ir na corrente

das sympatliias estabelecidas pela

nossa imprensa monarcliica u fa-

vor de Custodio José de Mello.

Ora bastava essa attitude dos pe-

I'iodicos realistas, e a origem das

noticias do Brazil contrarias ao

governo estabelecido, para que se

descouiiasse do verdadeiro obje-

ctivo do almirante.

E' certo que elle apregoava a

sua fidelidade ásiustituições. Mas

quem não é tolo sabe que tem si-

do esse o caminho de todos os

usurpadores. Podia ser que fusse

sincero e podia ser que o não fos-

se. Mas essa simples declaração

não auctorisava que as opiniões

se iuclinassem pró, ou contra.

Eram necessarios outros elemen-

tos de apreciação e estes, em vez

de reforçarem a sinceridade do

almirante, deixavam-n'a muito

abalada.

Era habil escondendo o seu ver-

dadeiro objectivo? Sem duvida. E'

esse um dos melhores recursos

da guerra. E, por isso mesmo,eu

duvido ainda da noticia a~que me

estou referindo. PareCe-me que a

boa tactiea recornmemlava a (1us~

todio José de Mello que conser-

vasse por mais tempo a mascara

alivelada. E ou as cit'cumstancms

 

   

    

          

  

            

    

  

  

  

  

   

   

  

Novas tarlfas.-Tarlfa ml-

nlma para o sal

Começa brevemente a vigorar

uma nova tarifa combinada entre

as linhas ferreas da Beira Alta e

de Salamanca para o transporte

de mercadorias de Portugal para

Hespanha e vice-versa. Os gene-

ros que constituem o principal

trafego internacional, tanto os da

producção agricola como os in-

dustriaes, beneficiados pelo actual

tratado de commercio, gozarão

de preços resumidissimos sempre

que percorrem um minimo de

100 kilometres na linha da Beira.

Alta, e 50 na de Salamanca á.

frenteira portugueza.

O sal, por exmnplo, gozará de

um typo de 7 réis por tonelada

e kilometro. Assim, o sal da

Figueira para Salamanca pagará

265890 réis por \vagon de 10:000

kilogrammas.

t

Vão ser eStabelecidos bilhetes

directosentre as estações de Lis-

boa, Coimbra, Aveiro e Porto, e



  

as de Tondelln H Vizen, e entre mais conhecido por Manuel Ce-

as de Lisboa, Connor,

lhosa e Avoiro, á del ¡runclella.

 

noncmsio
______._____.4__._

Cnrlosldade hlstortcaà

Fo¡ no dia 12 de novembro de

1835 que se enterrou a primeira

pessoa no cemiterio municipal de

Aveiro. Ha portanto quasi 58 an-

nos que deixaram de ser sepulta-

dos os cadaveres nos templos

d'esta cidade.

(Zhamava-se Francisco d'Almei-

daoindiviniqune eslreion ofnne-

bre recinto; era carpinteiro e mo-

rava na rua do Espirito Santo, na

casa onde hoje habita o sr. dr.

Sobreiro; antes, porém. de con-

snmmada s inhnmiiçào. o povo

amotinado_ chegou a abrir sepul-

turas para o cadaver na egreja de

Santo Antonio e na do ,Espirito

Santo.
--_._._.___..__

sorteamenlo

Proceden-se na quinta-feira, nos

paços do concelho, ao sorteamen-

to dos manrebos recrutados, para

o serviço do exercito e da arma-

da. no corrente anno.

Pampi- guinho.

O fogo rebentpuem cima, jun-

to á'cosinha, e tornou taes e tão

rapidas proporções que só foi

possivel salvar alguns utensílios

(la taberna e os caScos do Vinho.

A casa teve prejuizo total.

O estabelecimento estava'segú-

i'o em 60025000. 0 predio achara-

se tambem seguro em 2250015000

réis, Sendo esta a segunda Vez

que é preza das chanimas. A pri-

meira vez one ardeu foi em se-

tembro de 1876.

*

No mesmo dia. á tarde. arde-

rain em Armin cinco modas de

palha, pertencentes ao vigario

d'aquella fregnvzia reverendo Ma-

nnel Jose l“crrmrmlo Amaral, cal-

colando-se os prejuizos em cerca

de. 365000 réis.

U sinistro foi casual. Uin rapaz

que n'cssn dia tirárn numero alto

no sorteamento que de manhã

'havia tido logar ein Aveiro, para

festejar o successo queimou al-

guns foguetes, e um d'elles indo

caliir sobre a palha, communi-

cou-lhe fogo.

___...+.-.___

Fala Nolierlesoom

A depressão dos rn'imeiros dias

U acto correu sereno. mas com da primeira qninzmia rl'Hsle mez,

os incidentes proprios d'estes tra- apenas Infinirá no norte de lies-

balhos: emqnanto nos maucebos pauha, havendo boni tempo nas

davam expansão á alegria, outros outras regiões.

faziam a caramnnha pou varios

modos e feitiosi

_--_o-__-

Passeio I'nbllco

Se o tempo o permittir, a fan-

l'arra do Asylo-Escola tocarà hoje_

De 4 a 8 haverá tempo lmmido

e chuvoso com temperatura qua-

si normal e vento sudoeste.

De 9 a 15 npresentar-se-ha o

tempo tempestuoso, sendo de

maior intensidade de 12 a 15. No

no jardim_ da 1 às 3 horas da Lar_ norte da península será maior a

de, o seguinte

PROGRLHMA

1.' Passo doble (Giovanna del

Alvo».

2.“ Walse :Le Premier [taisers,

Gol-gas Lainmote.

3.” Scans e aria de tenor do 2."

acto da opera «Traviatam

11.“ Córo e aria «Nel Opera), .l.

Masnadieri.

2.' parte

1.' Schotis do Café›Concerto de

Lisboa.

2.“ Quadrilha de walses, A. J.

Braga.

3.“ Variações de bombardino,

Ioaquim Maria Sampaio.

4.° Passo doble militar.

._.+__

Urblno de Freitas

Deve ser julgado no corrente

mez, talvez no dia 20,0 medico le 8mm

Urbino de Freitas.

O jury será sorteado entre 12

jurados do Porto, 12 da villa da

Feim e 12 de Villa do Conde.

_-_*__

lncemllos

Cerca da meia noite de quarta

para quinta-feira ultima, manifes-

tou-se violento incendio n'um pre-

rlio da praça do Peixe, pertencen-

te ao sr. José Joaquim de Olivei-

ra. Em todo o edificio achava-So

estabelecido com casa de pastos

acção tempestuosa.

_-+o

Reorganison-se em Alcobaça a

rharanga de cavallaria 9.

A do 10... até agora.

l-___+_-_

Julgamento

Realisou-se ante-homem o jul-

gamento. em audiencia geral_ de

Manuel Fernandes Fura, o «Ca-

rapanto», de Eixo, accusado do

crime de furto.

O jury, por decisão unanime,

den o crime por provada, sendo

o réo condemnado em 5 aunos e

4 meses de prisão cellular, ou na

alternativa de 8 annos de degredo

em Africa.

_---_-

Agrlcultnra

Dizem de Anadia:

A colheita do azeite é aqui es-

insignilicantissima. Os

Iagares, na maior parte, não se

abrem porque não ha azeitona

para o fabricar.

Uma verdadeira miseria.

U preço do vinho n'esta região

regula por 16450, 115500 e '16600

réis os 20 litros.

-De Chaves:

O nosso vinho não tem tido sa-

hida. lliflicilluente se vende a pi-

pa a 216000 e 2275500 réis.

_De Cantanhede:

U vinho esta ao preço de 16600

hospedariu O Sl'. Manuel da IiOSâ, réis os litros' e ha gugu") vi.
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sera creatnra era feliz em meio da

sua solidão.

Uma manhã acordou presa do

desconhecido mal-estar. O dia es-

tava esplendido, formosa: a. natu-

reza, exuberante de vida, mostrava

os vergeis esmaltados e matizados

d'ums multidão de ñôres, que com

E"“ (1° Granada' ° Chamava'se seus perfumes saturavum o am-

Soledade.

Os viajantes que visitavsm a

Alhambra, viam-11's vagar pela col-

lins ou pela. alameda, correndo às

vezes atraz das mariposss, outras

vezes deitada preguiçossmente á

sombra de frondosos platanOs. So-

ladade nunca se distoucisvs do sl-

caçar monrisco; uma inconsciente

ulmirsçâo s sttrshis para. aquelles

legendsrios sitios. Alli passava. os

dias e ss noites. Quando o sol de-

olinnvs, is em procura. d'um asylo

para dormir e só despertava com

o canto dos passarinhos que sauda-

vam a nova. aurora..

Era só no mundo; sósinhs sn-

dou durante a. infancia; desconhe-

cis todo s especie de sffeições e

amsvs terusmente tudo quanto sms

olhos oontemplsvsm. Aquells mi-

hiente; ss aves soltsvsm alegres

cantos; a hors era dulcissima e nl-

tamente poetica., e, sem embargo,

Soledade mostrnvsnso insensível s

tantos encantos. Indolentemente re-

olinsda ao pé d'uma arvore, finca-

do no chão o braço direito o o

rosto o. doscsnçar na palma da

mão, contemplavs com indifferençs

squelle quadro de luz e de côres,

de vida. e de alegria, que se lhe pa-

tentesvs à vista. Pela primeira. vez

na sua. vida, sentiu-se scommetti-

ds. por vaga e indeh'nivel tristeza:

começava a comprehender s. sua

triste sorte. Largo tempo perma-

neceu entregue ás suas reflexões, s

todo o dia. estaria. assim, se o ale-

gre rumor d'um grupo de jovens

que subiam pelo cêrro nâo lhe ti-

vesse distrshido a. attenção. Sole-

' ' .. ' Í

nho branco do auno passado'qne

se está vendendo a 26520 réis ca-

da almnde de 22 litros.

0 azeite conserva-se por preço

elevado, e azeitona não ha.

_De Celorico de Basto:

Us vinhos teem sido procura-

dos, e calcula-sq- qne este conne-

Iho poderá exportar umas 1:000

pipas.

Um importante proprietario Ven-

den todo o seu vinho a 1«5250i°cis

os 28 litros, pago até fim de de-

Zenihro.

Outros teem Vendido em me.

nor quantidade. de 13200 a 15500

réis. e algum vinho Velho tem si-

do vendido u 16800 réis.

W_-

Blspo-oondo

Esteve antwhonteni em Aveiro

o sr. hispoconde.

+-_.

Noticias mllitaI-es

Fo¡ determinado que só em ca-

sos muito ,ânm'abrdinarios e nr-

gentes SPij dado seguimento aos

requerimentos de praças de pret,

que pretendam contrahir matri-

monio Sem estarem nas condi-

ções de idade e de serviço exigi-

das. Os requerimentos devem ser

enderaçados, não a sua ¡ingesta-

de Hl-I'ei, mas aos conimnndantes

das divisões.

i

A disposição do café as praças

do exorcito deve cmneçnt' em 16

do corrente e terminar ein 15 de

fevereiro.

t

Pelas novas tabellns de rancho

dos corpos do exercito. a ração

de pão é diminnida, ficando a de

trigo em 500 grainmas, a de mi-

lho em 610 e a de centeio em

965, rever tendo a di'fl'erença *a be-

neficio do rancho.

Haverá tres refeições, sendo a

priu'ieira de café e nas duas res-

tantes entrará sempre uma por-

ção de carne Ou peixe.

'--.-_-

luminosa

O nosso amigo e assignante o

sr. Antonio Thomaz Marques Mos-

tardiuha, de Mamodeiro, acaba de

passar por mta rude golpe. que

muito (“leveillílr"magoado o Sen

coração de pee. Fallecen-lhe um

filhinho, depois de um limitado

periodo de doença. sendo o fune-

ral da deswnturada creança uma

eloquente demonstração de sen-

timento áquelle nosso amigo.

No curto espaço de cinco me-

zes, o sr. Mostardinha tem tido

um a série de desgostos dolorosos.

Depois de lhe morrer a espo~

sa, falleceram-lhe successiVamen-

te cinco filhos e ultimamente 0

sexto.

Ao sr. Marques Mostardinha, o

nosso pezame.

---~ ~_+_

Galo por lebre

O tribunal de policia de Hal'-

lem (Estados-Unidos) julgou ulti-

mamente Sarah Edwards, conhe-

cida pela alcunha de extermina-

dora de gatos.

m

dado observou-Os, mas sem aban-

donar a. sua. attitude.

Os touristesiam avançando. Con-

versavam snimadamente, e, pelas

observações que faziam, deixavam

perceber quo era s primeira. vez

que visitavsm aqpello inoompsrs-

Vel e maravilhosa. joia. arabe.

Ao chegarem perto de Soledade,

um dos jovens separouse dos com-

panheiros e dirigiu-se apressada-

mente para. s. rapariga.

Esta _fez um movimento brusco,

misturado de receio e de surprezs,

dispondo-se a deixar aquelle sitio.

O desconhecido deteve-s.

_Espera mais um pouco,--dis-

se-lhe,-não fuiss. Tens medo?

Soledade obedeceu, mas não deu

resposta à pergunta. que lhe tinha.

sido feito.

Entretanto o visgeiro puxou do

seu album de impressões e csboçou

rapidamente o typo da vagabunda.

Assim que concluiu a tarefa. ex-

clamou:

-Magnifico, precioso, eaplendío

do typo! O teu retrato será o me-

lhor que levarei de Granada.

Depois tirou do bolso ums moe-

' _veres clla

Pertence a uma extrnnha asso-

ciação de mulheres quo se inti-

tula bando da meia noite ou da

misericordia e que tem por mis-

são «matnr sem dór e por huma-

nidade os gatos qtle rugneiam de

noite pelas ruas sem asylo e sem

meios de existencia.)

Sarah EdWards desempenhara-

se rom grande ZPlO d'essa missão,

porque, na noite em one foi pre-

sa por nm policia, já linha morto

uma duzia de gatos, cujos cada-

niesnri levava n'um

grande Cesto. Tinha o vestido

cheio de ln-rvn dos gatos. que lhe

servia para attrahir os poln'es ani-

maes, que ' chloroformisava, ma-

tando-os depois.

A presidencia da associação

protestou contra a captura e a

matadora de gatos foi posta pro-

visoriameute em liberdade até se

verificar se a exrentrica associa-

ção, Sllb a capa de misericordia

para os gatos, tem apenas por

tim abastecer os restaurants ba-

ratos de Harlem. habilitando-os a

fornecer nos freguezes... gato por

lebre. ,

_+.

Abriram na ultima quarta-feira

as estações telegraphlcas de Au-

gra do Heroísmo (ilha TerCeira),

de S. Jorge e do Pico. -

----.-_~_-

Uma pobreslnha...

Entrou ha dias para o hospital

de S. José, em Lisboa, uma ve-

lhota com attestado de pobreza

e sendo revistada foram-lhe en-

contradas nas algibeiras 300 li-

bras em ouro, 5 peças de 5§000

réis em ouro, duas inscripçñes

de 1006000 réis e duas pequenas

caixas de folha conteudo objectos

de ouro.

_+_

0 sr. bispo-conde acaba de obter

anotorisação do governo para tras-

ludar solemnemente do convento

de Odivellss para o, mosteiro de

Santa Clara, de Coimbra, o tumu-

lo que encerra. os restos do rei D.

Diniz.

Diz-se que a trasladação será. fei-

ta com tods a pompa e effectusdu

por occasião dos festejos da. Rainha.

Santa, em 1894.

_+____

Nada menos de 500 casas com-

merciaes, segundo informa um

jornal, fecharam em Lisboa nos

ultimos dois annos.

Optimo. V

__+____.

lnlreplda herolna

Com esta epigraphe publicou o

Correio da Beira, jornal da Africa

Oriental, a seguinte noticia:

Por carta de Sena, datada de 24

de agosto, sabemos que tinha alli

chegado, havia alguns dias, a. co-

rajosa viajante austríaca mademoi-

aelle HlsWaczok, que partiu do Ca-

bo da Boa Esperança em novem-

bro do anno findo, tendo sempre

viajado a pé pelo sertão, até ao

Zambeze, d'onde já seguiu, pela

mesma fôrma, com destino ao Cn¡-

da de ouro, que depositou nas mãos

do seu modelo, dizendo-lhe:

_Toma lá., menina.

Soledade devolveu-lhe a moeda.

_Porque recusas?

-Julgsriam que a. roubei,-rcs-

pondeu vagamente Soledade.

_Entrega-a s. tua. mile e verás

como ella te abençõe..

_Não tenho mãe.

-Então a. teu pae on a teu ir-

mão; a quem julgares melhor.

_Não tenho pao nem irmãos.

-Com quem vivos, pois?

-Vivo só.

-Só?

-Sim. Onde me colhe s noite

ahi durmo; onde me amanhece por

ahi passeio.

-Mas tu de que vivas?

-Do que me dão.

_Quantos unnos tens?

_Quantos snnos tenhol-repetiu

Soledade, como se ouvisse uma pa-

lavra incomprehensivel.

_Tambem não sabes o teu nome?

-Soledsde.

-E quem te disse que te cha.-

mavns Soledade?

-Eu.

 

ro, tenciouando passar por Blsuty-

re, Nyassa, Albert Nisnza, etc.

Esta. arrojada. senhora faz-se

acompanhar, apenas, por dois pra_

tos que lhe conduzem um pequeno

sacco impermeavcl com roupa, e

um embrulho com duas latas de

biscoito, uma lata de ¡nariteiga,

dona kilogrammas de assnosr e um

pouco de chá.. E' n'into, e só n'isto,

que consiste a sua bagagem e o seu

rancho!

Dorme nuas¡ sempre no muito,

afastada de povoações e no ar li-

vre, fazendo-se cercar de fogueiras

que a protejam das feras. Como ar-

ma de defezs possue sómente uni

pequeno rewolver de cíuoo tiros.

A sua cama consiste em dois co-

bertores que estende no chão, so_-

bre um pequeno panno impermea-

vel. que faz parto da sua roupa.

Os dois pratos que s acompanha.-

ram até ao Seus eram da. Goron-

gasa e foram all¡ rendídos por ou-

tros dois da Zsmhezia, que irão até

Chilomo.

Os fuuccíonarios da companhia.

receberam tão extraordinaria cren-

tura com a maior hospitalidade,

indo depois, todos, acompanhal-a.

á outra margem do rio, onde o sr.

commandante Luiz Ignacio lhe of-

ferecen um excellente almoço de

despedida..

Mademoisslle Hlawsczek recusou

ahi, amavelmenta, um escalar que

se punha. â. sua disposição para s.

conduzir a. Chilomo, declarando_

que u sus viagem tinha de ser sem-

pre feita. por terra, e partiu con-

fessmido-se muito penhorado. e en-

cantadisaima com a. bizsrris portuá

gneza.

Esta. valente organisacão de mu.

lher que faz s. maior honra ao seu

sexo, põe inteiramente s um canto

todos os exploradores africanos,

que jamais emprehonderam, pode-

mos affirmal-o, uma travessia em

similhnntes condições.

*.-

l)o outro mundo...

Diz um jornal de Alemqner que

ha já alguns dias que n'aquella

villa anda de bocca em bncca o

tetricu caso da apparição de um

phnntnsma, de um ente funambn-

lesco que, depois de soarem as

sinistros badaladas da meia noi-

te, revolteia pelas ruas, travessas

e heroes da villa, alarmando as

meninas timoratas.

Que bellas chicotadas aqui se

perdem.

______...___.

I'm oastanhclro monstro

Na t'regnezia de Famalicão, con-

celho da Guarda. existe um cas-

tanheiro monstrnoso e que é a

admiração dos povos d'aquelles

.sitios. O tronco tem de diametro

3m,77 e de circnmferencia 11“',31.

_+-q

Diz o Com-eia da. Beira (Africa

Oriental) que «se está fazendo

Sentir. d'nma maneira notavel, a

falta de carpinteiros nas obras

que por toda a parte se vão eni-

preheudendom

O desconhecido beijou com en-

tornecimento s fronte d'aqnella ori-

ginsl erestura, e perguntou-lhe com

carinhosa sollicitude: 3

_Queres vir commigo?

_Para onde?

_Para Barcelona.

-E' muito longe?

-Alguma coiso.

-E poderei vir aqui todos os

dias?

O viajante beijou do novo o ros-

to da rapariga. Esta. deitou ao seu

interlocutor um olhar de indizivel

melancolia. Ninguem tinha mos-

trado tanto interesse por ella, nun-

ca lhe haviam beijado a fronte, nas

seus ouvidos Jàmais haviam che-

gado phrases de tão iugenus bon-

dade.

Soledade quiz dizer alguma. coi-

ss que expreasasse a. sua gratidão,

porém estava. tão confusa que spe-

nss pondo hslbucisr:

-O senhor é um bello homem!

 

Versão do hespanhol por
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_Jima tirania anta:

(o GAPANI-IÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-

do e variadissiino sortido de fazeudas proprias da ostaçâo de inver-

no, para roupas de homem. que faz por preços muito cmnmodos,

garantindo o bom acabamento e promptidão.

No seu estaheleciumnto tambem se eXecuta, por precos baratis

simos, o verdadeiro varino.

tt'lilllll- Antiga Rua da Costeia - AIEIIlil

 

Advogado

MANUEL FIIÀIICISIII] TEIXEIRA

RUA lu vmu-cnvz

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardenles

DP.

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

l\zeite fino, do Castello Brun.

co, a 25200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superiOr, a M5500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

'(Ao (flgalarlz)

 

llr. Duarte Mendes Correia

da ltoclm

ADVOGADO
10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

avmno

CONTRA ll Illillllllllllllll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

torul Ferrugínom, da Pharmacia

Franco &. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Calendario vltlcola - Tra-

balhos do Inez de novem-

bro

N'este mez concluam-se as des-

cavas que licaram por fazer no

mez anterior, e estrumam-se com

adubo de curral as vinhas mais

fracas.

A estrnmacãn da vinha. já acon-

selhada por Magon, agronomo car-

thaginez, que antecedeu ns agro-

noinos romanos, é actualmente

um grangeio impreterich para as

vinhas euxertailas em cauallos

alnericalms.

No ultimo congresso, viticola

de ll'lnntpellier, acnnselharam-so

as adubacões feitas com adubos

mineraes e com estrumes de cur-

ral; mas não se determinaram as

epocas em que devem fazer-se

estes trabalhos. As adubacões

com estrnmes organicos, devem

fazer-se antes mais cedo do que

mais tarde, afim de que as aguas

pluviaes tenham o tempo preciso

para os dissolverem conveniente-

mente, sendo por isso o mez de

novembro o mais apropriado para

esta operação. Os adubos mine-

raes podem ser enterrados mais

tarde (fevereiro ou março), por-

que se assimilam mais rapida-

mente.

Uutro grangeio que tambem

deve Ser feito n'este mez, nas v¡-

nhas plantadas em encostas en-

xutas, e tratadas com sulfureto

de carbone, e a mergulhia.

A mergulhia das videiras en-

xertadas sobre cavallos america-

nos não tem sido, que saibamos,

ensaiado no nosso paiz; parece,

comtudo possivel. quer seja para

preencher as falhas, quer como

pratica cultural.

Nojá citado congresso de Mont-

pellier assentou-se., que a mergu-

lhia das cepas enxertadas pode

effectuar-se mergulhando a cepa

toda, ou só uma vara, que se não

desmama da mãe; que a mergu-

Ihia só deve cíTectuar-so tres an-

nos depois do enxerto se ter fei-

to, e finalmente que se devem ti-

rar aos enxertos todas as raizes,

opportuna e cuidadOsamonte, até

áom-.asião da mergulhia. Acon-

selluuuos aos proprietarios a que

ensaiem este pros-.esse de povoar

as vinhas enxertadas.

Durante a ultuua quinzena do

mez. podem limpar-se e acondi-

cionar-se em areia um pouco hn-

mida, as estacas e haccltos amo-

ricanos para plantar uni viveiro.

_+_.__

Homem em cal-cera prí'ado

Bah-,rem de Vianna que o pn-

der judicial tomou conta do caso

mysterioso a que aqui alIudimos

ha dias, relativo á conservação

em carcere privado de um pobre

homem de nome Domingos Coe-

lho.

Varios medicos examinaram-n'o

e parece riu-9 pelo relatorio, que

vão apresentar, se. coulirnuun as

suspeitas d'un¡ jornal riannense

que tem relatado o caso minu-

ciosamente, de que el'fectiraineu-

te, o homem esteve preso crimi-

nosaiuente e não por loucura.

E' espantosol

+_

o sociallsmo na Italla

O jornal Socialista de Berlim, 0

Vorwoerts, publicou ha pouco

uma correspondencia de Roma,

na qual se afiirma que o socialis-

mo está fazendo em Italia rapi-

dos progressos.

Actualmente, é já de. 294.- o nn-

mero de clubs socialistas italia-

nos ligados a um comité central.

Estas "294 secções Contam '1072850

associados, os qnaes pagam ro-

gnlarmentc as suas quotas e as-

sistem as assombléas.

Só a Sicilia conta 65:932 socia-

listas; a Italia superior 252750; va-

riando entre. 12000 e. 900 o uurne-

ro de socialistas nas demais pro-

víncias do reino.

a*

0 alcatrão e os ratos

0m jornal austríaco recommenda

o alcatrão como um meio infalli-

vel de se dar cabo dos ratos. Un-

ta-se com essa. substancia. os bora.

cos feitos por esses da'muitihOs roe-

dores, os quaes morrem sul'f'ooados

ou no tentarem sshir besuntam-se

e morrem pouco tempo depois.

Não é prudente matar os ratos

que fiquem alcatroados ao saliir

dos buracos, porque tratando de

procurar sitio por onde se possam

escapar vão beauntar os ratos que

encontram. Como o alcatrão tarda

a. secar, as tocas dos ratos tornam-

se inhabitaveis durante todo o tem-

po em que essa. substancia. exhalar

o seu cheiro acre.

_+-

Novo porto na Russia

A Gazeta de Moscow diz que por

parta do governo de S. Peters-

burgo proseguein os estudos a

(im de estabelecer um novo por-

to no mar Artico e de n ligar á

rede finlandeza, lendo chegado a

escolher-se a bahia de Poujman-

ki, a leste do Iago Ennara, proxi-

mo da fronteira noruegueza. E',

pois, alIi que se deve estabelecer

o porto projectado.

A nova linha de cau'iinho de

ferro partirá de Uleaborg, que é

actualmente testa de linha da ré-

de linlandeza, dirigindo-se para a

emhocadura do rio Kcmi. no gol-

fo de Bethmia, e seguindo d'alli

a margem oriental do lago Enua-

ra, até à bahia de Ponjnianki.

A extensão total será de seis-

centos a setecentos kilometres.

O novo porto terá tan'ibem a van-

tagem de dar á marinha russa

um ponto de reunião mais des-

embaraçado de gelos no inverno,

do que Arkhangel, ou mesmo do

une os portos do Baltico.

Parece que a Inglaterra olha

com certo receio para os proje-

ctos moscowitas.

 

O 'I'I I

DZWRSAS

Anda-se procedendo a compos-

tnra dos apparelhos estabelecidos

nas torres para darem signal de

incondio.

SÓ na ultima occasião em que

foram necessarios é que se viu

que estavam incapazes de servir.

e. por esse motivo alguns bombei-

ros só souberam do iucendio na

quinta-feira, quando iam de ma-

nhã para o trabalho.

Contra as lua-...mulata

Alli vão remedios:

_ Deitar-se o individuo com a ca.-

baça para o llnl'le. E' conselho do

célebre dr. Ellis, da Sociedade Me-

dica Mesmeríana da Escocía.

Applicar uma pouca de agua. fria

á cabeça. Assim o aconselha o dr.

Some, crendo que a frescura no ce-

rebro é um meio'exoellente de cen-

ciliar o somno.

'__-.-_--

Nova machlna de guerra

anpiu, o inventor da melinite,

apresentou ao ministro da guerra

da França um canhão electrico

capaz (Ie disparar 252000 projectis

no espaço de cinco minutos, e al-

cança uma distancia de muitas

 

    

   

  

  

   

A formosissima quadra que ia-

mos gozando ha umas poucas de

semanas. foi interrompida hou tem

com uns chuviscos razoareis, que

alias o lavrador estimou sobrema-

neira.

 

Dois lindos meninos d'ahi, que

andam em tirocinio para núscaros,

em rapioca nocturna lizm'am, por

briiumdeira, mão baixa em alunos

objectos, n'uma casa de negocios

de, amor. A dona dos objectos,

ao descobrir-se roubada. perse-

guiu os noctivagos alta grita, até

que elles, com medo de irem pa-

ra a esquadra, restituirani o furto.

O material de incendios neces-

sita uma grande reforma; as man-

gneiras, sobretudo, enormtram-se

quasi iuutilisatlas. Quem deve,

não descurc n assumplo, que. não

rá a falta aggravar-se em occa-

sião de algum sinistro e não dar

aZn ao-se eu soubera. . .

Em outro logar vae noticia re,-

ferente a uma nova tarifa que

deve SPI' estabelecida na linha da

Beira Alta para o transporte de

sal para a Hespanha.

A nova tarifa só aproVeita qua-

si exclusivamente á industria sa-

Iineira da Figueira, euiquanto

Aveiro, que é um centro impor-

tante senão o mais importante

como productor de sal, nada ga-

nha com isso.

Que faz a Associação Commer-

cial de Aveiro“?

Fallecen na quinta-feira a sogra

do sr. Joaquim Rodrigues de lia-

ria. acreditado negociante d'esta

cidade, a quem por tal motivo

enviamos o nosso pezame.

Foi nomeado agente do Banco

de Portugal. em Areiro, o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima. em

substituição do sr. Viriato Ferrei-

ra Pinto Basto, que foi exone-

rado.

Consorciou-sc hontem. com um

artista d'esta cidade, uma irmã

do nosso amigo João Pedro Fer-

reira.

Passa bastante mal, com uma

inilammação nos olhos, o nosso

amigo Manuel Augusto, Iabnrioso

artista, a quem desejamos rapi-

das melhoras.

O cemiterio da cidade foi na

quinta-feira muito concorrido por

gente, que all¡ tem sepultados os

seus entes queridos. e que alli

vae todos os aunos em commo-

vedora peregrinação.

Foi nomeado, interinamente. pa-

ra o logar de professor de latim

do lyceu de Aveiro, o sr. padre

José Marques _de Castilho.

Cason hontem em Ilhavo, com

uma rapariga d'esta villa, o nosso

patricia Henrique Antonio de

Abreu, que ainda não ha um an-

no havia enviuvado.

Morreu ante-hontem. no logar

de Sauthiago, tuna mulherzinha

que contava a bonita idade dc 96

annos e que ainda ha poucm dias

ahi andava pelas ruas da cidade

apoiada a um bordão.

E' menos verdade o que ahi

corre, que vae Ser feita uma es-

trada une ligue a Barra com a
N

msta Nova, bem como que para_

essa obra concorra generosamen-

te um conhecido proprietario d'es-

ta cidade.

w_

 

milhas.

Este canhão é comparatiívamon-

te de pouco peso, de modo que

poderá ser carregado por dois

animues e manobrado por quatro

homens.

SECÇÃO LITTERARIA

LENDA. RUSSA

 

O principe, o joven principe, tão

formoso como um rei, está mortal-

mente ferido.

Andando a. oaoar peloa bosques,

distrahido com as douradas tran-

ças de sua mulher, foi ferido por

um javali, que o atraveSsou com

os caninos.

. III

All¡ estava, tão pallido como um

"bouquetn de jasmius, estendido

u'uma cama. ensanguentado.

Perto d'elle clioravam tres mu-

lheres: a. mãe, a. irmã. e a esposa..

_Vamos a. correr, disse a mãe,

a. casa do uecromante, que vive es-

condido nas confins do bOsqne. Nin-

guem, melhor que elle, pode pre-

parar um balsamo que cure o meu

filho.

a:

Quando chegaram a. casa. do ne-

cromante, este falou-lhes assim:

-POsso dar-vos um bnlseino que

cure o principe, mas é necessario

que me deis em pagamento: tu, a

mãe, o teu braco direito; tu, a. ir-

mã, a tua mão branca, com o aunel

no dedo; tu, a. espoaa, a. tua trança

dourado.

_Nada mais que isso? perguntou

a mãe.

E deu o seu braço direito.

A irmã. disse-lhe:

_Toma u minha. mão com o an-

nel no dedo.

Mas a esposa. exclamou, clio-

rando: .

-Aíl Terei que cortar a. minha.

trança? Não pOSHO dal-a.

O necromante não deu o seu bal-

somo.

E o principe morreu.

l'

  

All¡ estão tres mulheres, choran-

do iunto do cadaver.

A mãe chora., amparando a ca.-

beca do seu fillioquerido.

A irmã. chora aos pés do prin-

CIP“.

E a esposa chora junho ao core.-

ção.-Jnut.o no coração que palpi-

tou com um amor tão terno pelas

anos tranças douradas.

k

No sitio em que chorava. a mãe,

nasceu» um formosa rio que ainda.

corre.

Onde chorava. a irmã, nasceu um

manancial.

Mas onde chorava. a. esposa, for-

mou-se um pequeno lago, que seo-

cou com os raios do sol.

 

MARIA Kavsmsm.

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se anonn-

cios. aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

“0 l'ovo de Aveiro.,

Este jornal acha-se à ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, P. (le l). Pedro, al.

___.___._____..___

ANNUNCIOS _

IlFINllDOIl DE PIANOS-

Antonio José de (tliveira e Sil-

va, discípulo do afamado afinador

o constructor de pianos do Por-

to, o sr. Schumacher, añna e cou-

certa com pin-afeição pianos de, to-

dos os systemas. Tambem afina

e conecrta orgãos de egreja ou

de sala.

Pode ser procurado em Avei-

ro, em casa do sr. JOHQUIIH Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

res.

ANTONIO XAVIER PEREIRA coU'riNiió

anamíuíaama

(Primeira e segunda parte do curso

dos cheus)

 

mms'rawc con 236 GRAVURAS

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 1.6000 réis.

Gulllard, Alllaud tt C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

 

[I MAIS IMPUHIIINIE

MANUEL JOSE' lili IllATTlIS JUNIOR [MANUEL IIIAIIIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das principaes fa-

bricas do paiz.

Variado sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ ,

Nova marca de café mondo especml e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 6-10 reis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito do vinhos da !leal Companhia vim.

cola do Norte ¡lc Portugal, vendidos qnasl pelos preços

,do Porto., como se \'é «as lahellas que podem ser reqlll-

sitadas n'estc estabelecimento.

Aqall não ha compctldoresl!

ln? vêr para...

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encnlnmendas

despezas a conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as



 

0 Pow Dli .msmo

REMÉDIOS DE AYER _ l

Vigor do rnIu-llo de .ayer.--Impede que o cn- A

hello se tnriw branco e restaura ao cabello grisalho

   

llllllllllllânlü EllllllllBMPlllllll

DE

PQRTUGAL
Parte Continental e Insular)

Designando a população por distriotos. concelhos e freguezias; su-

perficie por ilistrictos e coriCelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as dislancias das freguezias

a sua vitalidade e foriuosui'a.
lc o Huang““

I'eltoral de cereja_ ele Aycr.-0 remedio mais mm musa““ com o MMO do

seguro que lia para cum da tosse, bronchzte, asthma auulnr e prel'acioda por Antonio

c !liberadas pulmonares. de Serpa Pimentel. ministro de estado

 

_l_ _t com s“, de salsa nrrnh.. de lionorario, par do reino conselheiro de

lqlrar 0 P” p ' estado, gran-cruz da. 'i'm're e Espada.,

Ann-Para puriiirar o sangue, limpar o corpo e com radical das es- em; e p“mdma de (mtas “uma”, ex_

crophulas_ . _ _ pressamente dirigidas ao auctor, pelos

o remeàk. de_ Aycr contra sezões.-l'ebres ¡Mei-mutantes e reconhecidos pensadores Conde de Casal

“nos“. Ribeiro¡ Aãcaraltã, Oliveira Martins,

Todos os remediosque ficam Indicados sao altamente concen- ¡têxnâedo A'nm: :Éhgal'nâ'vâãâbàlxdes'

tmdns de maneira que saltou¡ baratos, por que um Vidro dura mudo riem 600 reis,

Vende-sc nas livrarias das principaes

   

   

 

    

      

 

    

  

tempo.
_

I'llnlas calharllcas (le Ayala-0 melhor purgetivo, suave, ::gua “qmail“glfnâlzrülfããesãa(fg: ás sedes dos concelhos; e com preliendendo a indicação das esta-

lutelrameute Vegetal. pormmia a A 'em', Rosa) 'Verdemnhm ções do caminho de ferro, do SRI'VIÇO postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de emaommendas pos-.

taes; repartiçoes com que as differentes estações pel'mutom ma-

las, etc., etc.

Aveiro. ou á lia raria editora do Francis-

anna PHOSPHA'l'lI ill llllBSl'llBll
MANUAL

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Faz uma bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

asauoar; é um excellente substituto de llmâo e baratissimo por DO

que um frasco dure muito tempo. d I a. N

Tambem é muího util no tratamento a n montão, ervoso-

"num" Dispepsia. e dôr de cabeca. Preco por mim 700 réis, e por du-

lia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & CJ', rua

de Mousinho da Silveira, 85, 13'- PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

oulbatavos que as requisitarem.

 

Un volume com mais de 80|¡ paglnas, 18600 réis. A'

venda nas p ¡ncipaes llvrarlas. e na administração

(la empreza editora «o llecrelo», rua do Marechal Salda-

nhae õ!) e 61- Lisboa.

Este manual que não só trata de

I'crl'elto deslulectante e purlllcantc JEYEs para. desin- M0““ 9 Edíñcmy é "m tratado

factor casas e turmas tz-nnlrem é exuellente para. tirar gordura. ou uo- completo a“ “m” de C“I'P'nterla

does de roupa., limpar memos, o curar teridns. 0 Marcenaria. mlornedo com 211

estampax mteroalmlas no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, eamblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

________________________________________. sala, etc., etc. Tudo conferme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

ãRl'l'llMI'l'lEA l SYSTEM¡ “TBM f°iÂ°o°ãfsteãíâ°mepim

POR

 

EDITORES- BEI.EM ü C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@SM-EQ¡ QñüQÊÊÊQQÊ .

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Vende.“ em todas as princlpaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 reis.

Todas as requisições devem ser

feitas nos editores

. a. .. ¡ Gulllard, Alllaud ú C'

Abilio [land e lltrnando Mendes Rua Ama, 242' “415.3“

?mir-Sm¡ Walsh") 'i'm e “010m *1°
làdlção lllllslrrula com bcllos chromos e gravura¡

Casinlieira Familiar

. Tratado completo de copa

Compendio para as escn|a& em conformidade com os pmgram- e coslnha

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus POR A. TAVEIRA pINTO

. 160 réis.

"aço” carmnlh' \'aliosa collocçãt:l de receitas para la-

, . . - , . zer almoços lunc s 'antares mercu-

A venda na administracao d este Jornal. das. cem., .gomos. um“) Em“, do_

Ã_ . ces. l'ruotas de cala“a. etc.. com um des-

__________..__....-----------'_---_-
envolvido Iormulmio para licores, vi-

nhos ilnos e artiliciaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza. de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

__.___ os objectos do zinco e de esmalte, a

alimentar as roruugas e contém muitos
. ~ O

0 caso do convento das Tunas 3:35:22?assoreaaaazss
N'este genero, é o livro melhore

EM AVEIRO só se vende no ¡estabelecimenlo de Arthur Paes, mafrãfãffgoqlÍIÊSS'am'” Public“"-

Está. em publicação este ndmiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas no mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

EMEB¡ l “MMS 03 ¡SSMILM'ES

Uma estampa em chrome. de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

(TURNO DE ISIIAÍIDIA'I'ICA PGR'HIGIYEZA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chmmo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas. 10 réis. Salle em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço do 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias e á custa

da l-Jmpreza, a qual não fará segunda cxpedxçao sem ter recebido o importe da

antecedente.

Resphem-se assianaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, *lo-LISBOA.

Em Al'lãlllo assigna-se em casa de Arthur Paes-

llna do Espirito Manto.

  

na rua do Espirito Santo. Está á venda n05 kiosqueselivrarlas

do reino, ilhas e Africa.
_

Os pedidos. acompanhados da res-

800 pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua o R E M E c H I D o

Pelo correio, franco de porte.
do Telhal, 3 a 12, Lisboa_

DICCIONARIO

Mex DE w

Míí/::P99:/
.9* @HERE/*rgng

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

  

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

 

  

  

   

   

  
  

 

Memorias nutlieutjcas da. sua. vide, com a descripçâo das luctns

partidarias de 1833' a 1838, no Algarve, e o seu mherrogatorlo, ul.

integre, no conselho de guerra. que o sentencmu, em Faro.

    

 

Illustrada com o retrato _do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio “14:0 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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JOAOUlM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

de sortido em todos as estações, tanto para obra de medida'eomo para \'cndu a

retalho. Challes pretos e de cór. Guarda-chuvas de seda o mermo. Minduim pro-

prias d'esta qualidade de estabeleeimontos. Grande sortido de chapqu de l'ulli'o

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de lato feito, sendo o sou maior ¡ne-

vimeuto em medida.
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ti os.
'

_

g Todos os ti'eguczes são bem servidos, pcis todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas eucommeudas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de l'rcauezes.

ESPEMIMBLBB em cartões

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

______________________.._
__-_--_---
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242, Rua Aurea 1° - LISBOA

  

   

 

Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior

 

   

    
    
       

     

      

     

    

 

       

  
  

  


